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D
esalinear-se: sair do alinha-
mento,desfazer,desordenar.
Com tirinhas que retratam
assédiomoral, aborto e a vi-
vênciadaprópria sexualida-
de, Aline Lemos se assumiu
“Desalineada”, na vida e na
rede. “Por que as histórias

que lemos e assistimos precisam ser sempre
protagonizadasporhomensbrancosheterosse-
xuais?”O incômodolevouamineira,de25anos,
à Angoûleme (França) – considerada a capital
dos quadrinhos –, onde ela começa, na semana
que vem, as aulas demestrado emhistória des-
saarte.Aquadrinista fazpartedageraçãodemu-
lheres que, ao lado de coletivos, têm fortalecido
ogêneronacenaculturaldeBeloHorizonte, em
eventos e feiras deprodução independente.

Se desenhar para ela sempre foi uma forma
prazerosa de se expressar, o empurrão definiti-
vo para levar a práticamais a sério veio damo-
vimentação na capital mineira. Além do Festi-
val Internacional de Quadrinhos (FIQ), realiza-
do a cada dois anos, ela conheceu algumas ini-
ciativas de incentivo às novas autoras. “Meus
primeiros quadrinhos depois de adulta foram
feitos em 2013 para a Revista Inverna e para o
Zine XXX, dois projetosmuito bacanas comes-
se objetivo.” Desde então, ela se conectou a ou-
tros quadrinistas jovens em grupos de discus-
sãona internet eparticipoudecoletivosdemu-
lheres artistas, comoasZiNas, deBH, e aMandí-
bula, na internet. “Esse apoio foi fundamental
para que eu começasse a publicar.”

A pequena participação de mulheres em
eventos, revistas e prêmios, aquémdonúmero
de artistas existentes no país, demonstra para
Aline que ainda existemmuitas barreiras im-
postas às autoras.OHQMix2015,principalpre-
miação de quadrinhos no Brasil, teve apenas
uma jurada mulher e só 15% de indicações fe-
mininasemtodasas categorias. “Aindahá resis-
tência emdiscutir a participaçãodasmulheres,
a presença do sexismo e do preconceito de for-
ma geral. Mas boa parte das reações negativas
sedeveao fatodeque, agora, essasnãosãoques-
tões que podem ser ignoradas. Por isso, vejo os
avanços demodomuito positivo”.

Munida de nanquim ou aquarela, os mate-
riais com quemais gosta de trabalhar, Aline se
inspira no feminismo para criar. Atualmente,
ela trabalha em um quadrinho para a RISCA!,
projeto de revista do Lady’s Comics com o te-
ma“Memória epolíticasdasmulheresnosqua-
drinhos”. Para discutir essa questão, ela usa a
Kabelluda, personagemde tirinhas criada pela
poeta Pagu nos anos 1930. “Gostaria que mais
pessoas pudessem se identificar nos quadri-
nhos e na cultura, que tivessem empatia com
ashistórias deoutros gruposmarginalizados e,
principalmente, se sentir inspiradas a narrar
suas próprias histórias”, explica.

HOBBIE De forma natural, o feminismo tam-
bém é o tema principal das produções de Lau-
raAthayde, quadrinista e ilustradoramanaua-
ra, que, depois de uma passagempor São Pau-

lo, veiomorar na capitalmineira. Trabalhando
como advogada em São Paulo, foi só em BH
que o hobbie das HQs se tornou carreira. “Co-
nheci o feminismo quando comecei a conhe-
cer o quadrinho nacional. Meu trabalho não é
panfletário: como soumulher, essas situações
acontecem no meu dia a dia”, esclarece. E são
os quadrinhos autorais, que abordam o coti-
diano, que a fascinam.

Inspirada nessa temática, Laura reúne suas
produções na página Boobie Trapno Facebook,
que tem cerca de 17,6mil curtidas. O nome faz
umtrocadilhocomaspalavras armadilha (boo-
by-trap) e seio (boob), em inglês. Na sérieAcon-
teceu comigo, aquadrinista contahistóriasalea-
tórias enviadaspor suas leitoras.Amais recente
publicação traz o relato de uma jovemquenão
usava biquíni há 8 anos por vergonha do seu
corpo. “São coisas com as quais me identifico.
Gostaria de abordar essamensagemdemanei-
ramais leve”, explica.

FEIRAS No coletivo virtual Mandíbula, forma-
do por sete mulheres de BH, Brasília e Santos,
Laura enfrenta desafios semanais com outras
integrantes. Dessa forma, a página tem dese-
nhos novos todos os dias. A iniciativa também
funciona como uma rede de apoio mútuo. As
autoras trocamos trabalhos entre si e os levam
para as feiras de que participam. Assim, a pro-
dução diversificada se distribui pelo país.

Outra forma de ser vista são as feiras de pu-
blicações independentes.Amanauaraparticipa
da Faísca, realizada mensalmente no BDMG
Cultural, e marcou presença na feira promovi-
dano16ºFestivaldeCenasCurtasdoGalpãoCi-
neHorto,no fimdesemanapassado. “Acho im-
portante para fomentar o contato comopúbli-
co. Ea trocade informaçõesentreosautoresnos
dá impulso a produzirmais”.

Em novembro, no FIQ, Laura lançará Arqui-
pélago, suaprimeiraHQlonga, emparceria com
a editora Tribo. Além disso, ela foi convidada
com outras ilustradoras para redesenhar um
personagemdaDCComics. AHera Venenosa à
la Laura ganhará umcosplay personalizado.

ESPAÇO Epor falar emFIQ, pelaprimeira vezna
históriadoevento,aidentidadevisualfoifeitapor
umamulher.Ostraçossuavesda9ªediçãosãode
Lu Cafaggi, quadrinista belo-horizontina que ga-
nhouvisibilidade, especialmente,pelo seutraba-
lhoemLaçoseLições,graphicnovelsdaTurmada
Mônicaproduzidas comoirmãoVitorCafaggi.

A novidade faz parte de uma evolução bem-
vindano festival. Seantesexistia apreocupação
de se criar umamesa dasmulheres nos quadri-
nhos, hoje se vê a necessidade de elas estarem
em todas as mesas para debater sobre diferen-
tes assuntos. “Não existemais essa de ‘conside-
rando que você é umamulher, fale sobre a sua
experiência’. Ou ‘ok: a gente vai abrir um espa-
cinhopara elas falarem’”, considera Lu.

A quadrinista tem uma experiência pessoal
deaberturadomercadoparaoseutrabalhoepor
isso se considera um caso de exceção. Contudo,
elanãoescapadesituaçõesofensivasoudeassé-
dio. “Muitos homens compramminhas produ-
ções e falamqueéparanamorada. Se é feitopor
menina, entãoéparagarotas. Eháumamaneira
diferentedo leitoraosnosabordar.Comparoco-
molidamcommeuirmão.Àsvezes, recebocan-
tadas. Estou ali só para conversar sobre o traba-
lho e aspessoaspassamdo limite.”

Lucomeçoua fazerquadrinhosprofissional-
mente em 2010. Um ano antes, durante o FIQ,
ela havia descoberto que era possível contar
qualquer história por meio das HQs. “Eu lia a
Mônica, emeu irmão, histórias de super-herói.
Achavaque sóhumor e sagas cabiamnessa lin-
guagem”, conta.Daí, aospoucos, elaexperimen-
toudiferentes tiposdeprodução:de tirinhasde
piadas fechadas a históriasmenores.

Comformaçãoemcomunicação, a artista in-
vestigou o jornalismo em quadrinhos no seu
trabalho de conclusão de curso. Joe Sacco, que
faz grandes reportagens nesse formato, espe-
cialmente sobre regiões em conflito, é uma de
suas inspirações. “Aspessoaspartemdopressu-
postoqueumahistória emquadrinhosé ficção.
Pesquisei sobreaquestãodaobjetividadeesub-
jetividade nessas reportagens. O traço é algo
muito pessoal”, diz.

Seumais novo projeto, o livroQuando tudo
começou – Bruna Vieira em quadrinhos, é um
derivado desse tipo de produção e aponta para
o propósito profissional que ela pretende se-
guir. “A Bruna, adolescente fenômeno da inter-
net, me contou a vida dela e retratei em um li-
vrode 80páginas dequadrinhos. Foramdescri-
çõesdecenasesparsaseprecisei construir anar-
rativa pensandonoprocesso de transformação
dela como escritora”, diz. A ideia de Lu é contar
emquadrinhoshistórias depessoas anônimas:
“Todomundo temumavidamuito rica”.
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★★ Plantadora de cacau
de Belém traz seus
frutos e doces para o
Festival Fartura, em BH
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CONFIRA:
Desalineada

● Por Aline Lemos
https://goo.gl/eD4Dt5

Boobie Trap
● Por Laura Athayde

https://goo.gl/9yxNLr

Mandíbula
https://goo.gl/k9bpVn

Lu Cafaggi
lucafaggi.tumblr.com

Anna Bolenna – a
perturbada da corte

● Por Amanda Reis
https://goo.gl/sj4vmZ

MeuQuarteliê
● Por Carolita Cunha
https://goo.gl/JFrRqP

Faísca
https://goo.gl/CTLGDq

ZiNas
https://goo.gl/EPhXCt

Lady’s Comics
ladyscomics.com.br

O TRAÇO E O RISCO
DELASEm universo

dominado por
homens, o
surgimento
de várias

quadrinistas
mulheres traz
vigor para a
produção
nacional e
apresenta

temas sob uma
visão feminina

LEIAMAIS SOBREQUADRINHOS
PÁGINA 6

A ilustradora e quadrinista Laura Athayde aborda questões ligadas ao feminismo e prepara sua primeira graphic novel
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Lu Cafaggi é responsável pela identidade
visual da edição deste ano do Festival

Internacional de Quadrinhos

BETO NOVAES/EM/D.A PRESS

Tirinha de Aline Lemos publicada
na página do Facebook Mandíbula,

um coletivo só de mulheres
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Diante de ummercado edi-
torial difícil, aindamais escasso
de oportunidades para mulhe-
res, as novas autoras se viram
como podem. A quadrinista
Amanda Reis, de 22 anos, é res-
ponsável pela personagem An-
na Bolenna – a perturbada da
corte, que virou livro em 2015
graças a uma bem-sucedida
campanha de financiamento
coletivo, que arrecadou R$ 28
mil. Depois de distribuir 400 li-
vros entre os fãs que apoiaram
oprojeto, elavendeosexempla-
res restantes em uma lojinha
on-line por R$ 30.

As tirinhas autobiográficas
da estudante de artes visuais
são seguidas por cerca de 185
mil pessoas no Facebook. A An-
na,queerauma“feministaperi-
guetedoreino”e seapresentava
emnarrativas de humor crítico
e sexual, foi ficando mais ro-
mântica. “O Facebook chegou a
tirarminhapáginadoar.Umca-
ra falou que era absurdo fazer
‘apologia ao sexo’”, lembraaau-
tora, entre risos.

Comaversão daAnna “soft”,
a quadrinista faz sucesso com
um público maior. As histórias
de “pé na bunda” são as mais
populares, chegando a alcançar
até 1milhão de pessoas na rede
social.Diantedisso, suanovasé-
rie será inspirada nas histórias
de término dos leitores. Foram
mais de 300 histórias recebidas
durante duas semanas. “Tenho

um relacionamento próximo
com os fãs. Eles vão no evento
ondeestou, conversamcomigo.
EmSãoPaulo, costumomehos-
pedar na casa de umadelas.Mi-
nha relação vai além do dese-
nho”, conta Amanda.

Carolita Cunha, de 29 anos,
adotououtraestratégiaparaven-
der as fanzines dos personagens
KakaKúeFudivaldo: oferece em
pontos boêmios de BHaR$ 5 ou
R$ 10 e um abraço. “O abraço é
uma forma afetiva de expressar
minhagratidãopeloincentivoao
meu trabalho”, conta. Com tiri-
nhasrepletasdeironia,sátiras,se-
xoeescatologia, ela sediverte. “É
libertador trabalhar com assun-
tos que, embora sejam comuns,
carregamumpesomoral por se
trataremdetabus.”

As feiras, para ela, não costu-
mam ser economicamente tão

rentáveis quanto as vendas em
bares. “Participo como propósi-
tode interaçãocomoutrosartis-
tas e divulgação dosmeus qua-
drinhos”, explica. E foi pormeio
desses encontros e pela internet
queelaconheceuoutrasseisme-
ninas e fundou o coletivo ZiNas,
deproduçãodefanzines, ilustra-
ções e afins.Ogrupo já temqua-
tro publicações e executa proje-
tos artísticos-culturais com foco
emdireitos humanos e inclusão
deminorias,comoaoficinareali-
zada durante a Virada Cultural
deBH, emsetembro.

Desde junho, emtodo tercei-
ro sábado domês, o BDMGCul-
tural recebe a feira de publica-
ções independentes Faísca–
MercadoGráfico.A iniciativada
produtoraculturalHelenMurta
edoquadrinistabelo-horizonti-
no Jao vemde uma ideia antiga

depromoverumafeiraperiódi-
canacidade. “Éumespaçoonde
rolam debates, trocas e a proje-
ção de novos artistas”, resume
Helen. Cerca de 45 pessoas par-
ticipammensalmente, e o pú-
blico varia de 200 a 600 pessoas
acadasábado.Apróximaedição
será realizada no dia 17. O casal
tambéméresponsávalpeloFes-
tival Traço, evento em que, si-
multaneamenteàapresentação
das bandas, desenhistas fazem
ilustrações que são projetadas
emumtelão.

RESGATE DA MEMÓRIA For-
mado por residentes de Belo
Horizonte, o coletivo Lady’s Co-
mics é hoje referência nacional
em pesquisa e projetos sobre
mulheres e quadrinhos. Criado
hácincoanos, inicialmenteape-
nas como um site, o projeto de
Mariamma Fonseca, Samara
Horta e SamantaCoanprecisou
ir além. “Percebemos com o
tempoqueprecisávamosdeou-
tros produtos e atuações como
proposta”, diz adesignergráfica
Samanta, de 27 anos.

Assim, além da página on-li-
ne, elas criaramoBAMQ!, banco
de dados de mulheres quadri-
nistasquepromoveoresgateda
memória. Em 2014, o trio reali-
zouoprimeiroeventodedicado
adiscutir aparticipação femini-
nanogênero. Autorasde todoo
país participaram de palestras,
mesas-redondas e debates. O
encontro é considerado um
marco para as quadrinistas.

O coletivo agora concentra
seus esforços na promoção da
campanha de financiamento
coletivoparaapublicaçãoda re-
vista Risca!, que trará o tema
“Memória e política dasmulhe-
res nos quadrinhos!”. Em seu
primeiro volume, a publicação
abordará temas como aborto,
mulheres negras, identidade de
gênero e precursoras no Brasil.
DosR$10milpretendidos, já fo-
ramarrecados cercadeR$4mil.
A campanha se encerra no dia

24 (catarse.me/revistarisca).
Alémdisso, o Lady’s abriues-

paçopara correspondentes fora
dopaís, a fimde fomentar adis-
cussão. O trio desenvolve ainda
a oficina Quati, de quadrinhos
paracrianças. “Tenhoasensação
de que o mercado melhorou,
mas é inevitável. Temmaisme-
ninas sendo publicadas pelo fi-
nanciamento coletivo, que via-
biliza oprojeto pormeiodopú-
blico que elas criaramnas redes
sociais”, destaca Samanta.
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Feiras, financiamento coletivo e distribuição em bares e pela internet são usados para
criar espaço de divulgação, circulação e venda da produção independente feminina

❚ REPORTAGEM DE CAPA

Faça vocêmesma

Amanda Reis é a criadora de Anna Bolenna, a perturbada
da corte, personagem autobiográfico
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Mariamma Fonseca, Samara Horta e Samanta Coan,
que produzem o site coletivo Lady’s Comic
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